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Resumo: O presente trabalho busca a reflexão e ampliação na pedagogia do violão coletivo de 

forma proporcionar uma mudança qualitativa na relação música, professor e aluno em suas 

diversas combinações. Pretendemos discutir e aplicar o conceito de relação dialógica do filosofo e 

pensador humanista Martin Buber ao processo de aprendizagem através da prática coletiva de 

violão. 
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Collective guitar teaching: a creative approach.  The teacher as a partner in the awakening 
and exercise of human values in the musical learning process

Abstract: The present work seeks to reflect and broaden the pedagogy of the ensemble guitar in 

order to provide a qualitative change in the relationship between music, teacher and student in 

various combinations. We intend to discuss and apply the concept of dialogical relationship of 

philosopher and humanist Martin Buber to the learning process through the ensemble practice of 

guitar. 
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O presente trabalho reflete a busca de uma ampliação na pedagogia do violão coletivo 

de forma que haja uma mudança qualitativa na relação música, professor e estudante em suas 

diversas combinações.   

No percurso de 17 anos como docente de prática coletiva surgiram questionamentos 

em relação à alguns aspectos da aprendizagem musical.  Qual é, de fato, o papel do professor? 

Qual é a sua relação com o conteúdo e com a forma a ser transmitido? Transmitir ou 

compartilhar?  Como olhar, perceber e receber os alunos?  Como lidar com a heterogeneidade 

do grupo na condução de uma atividade?  Existe um resultado final? 1  

 A relação professor-aluno é, antes de mais nada, uma relação entre seres humanos, e 

como seres humanos somos únicos. Únicos em nossas particularidades, bagagem, 

sentimentos, limitações e pensamentos. E ainda podemos ser, se quisermos, eternos 

aprendizes. Quando passamos a exercer o papel de professor podemos, a todo momento, 
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buscar a prática de nos olharmos desta forma: como seres humanos únicos e eternos 

aprendizes.  

Esse olhar para nós mesmos, incluindo as nossas limitações, nos prepara para receber 

e respeitar os alunos também como indivíduos únicos e apurar nossa percepção à sua 

bagagem e à sua forma de dar e receber no espaço aberto à aprendizagem.  Em Koellreutter 

Educador, Teca de Alencar Brito nos apresenta valiosos pensamentos do educador “O 

professor Koellreutter guiava-se prioritariamente pela observação e pelo respeito ao universo 

cultural, aos conhecimentos prévios, às necessidades e aos interesses de seus alunos.” 

(BRITO, T.A. 2011, pg. 31) e ainda “...desde a primeira metade do século XX, Koellreutter 

vem chamando a atenção para a necessidade de criação de um ensino personalizado, criativo, 

que respeite o aluno... É preciso aprender a apreender do aluno o que ensinar.” (BRITO, T.A. 

2011, pg. 32). 

Esse espaço de aprendizagem, criado a partir do respeito a si mesmo e ao outro, é o 

espaço do compartilhamento de experiências e exercício de valores. 

Há uma diferença importante nessa relação a qual devemos dar atenção: a experiência 

em relação ao conteúdo. Essa experiência dá ao professor a possibilidade de ter como 

intenção apresentar ao aluno, não só os conceitos em si, más também as ferramentas, para que 

possa ele mesmo aplicá-las de forma independente, agregando e criando com sua própria 

bagagem levando-o a perceber que a aprendizagem se dá no percorrer, no fazer, na ação. Sem 

ponto de chegada.  

A melhor hora para apresentar um conceito, ou ensinar algo novo, é aquela em que o 

aluno quer saber. E o professor deve estar sempre atento e preparado para perceber e 

atender às necessidades de seus alunos.  

Não é preciso ensinar nada que o aluno possa resolver sozinho. É preciso aproveitar 

o tempo para fazer música, improvisar, experimentar, discutir e debater. O mais 

importante é sempre o debate e, nesse sentido, os problemas que surgem interessam 

mais do que as soluções. (BRITO, T. A. 2011, pg. 34) 

 

Tendo o jogo da improvisação como linha mestra neste estudo das práticas coletivas e 

o fato de a definição do material sonoro usado durante o jogo, ser pré-definido é um fator 

determinante para o total envolvimento e participação dos integrantes. Como uma apropriação 

de antemão dos momentos que serão vivenciados. 

Segundo Huizinga: 

Numa tentativa de resumir as características formais do jogo, poderíamos considerá-

lo uma atividade livre, conscientemente tomada como "não-séria" e exterior à vida 

habitual, mas ao mesmo tempo capaz de absorver o jogador de maneira intensa e 

total. É uma atividade desligada de todo e qualquer interesse material, com a qual 

não se pode obter qualquer lucro, praticada dentro de limites espaciais e temporais 

próprios, segundo uma certa ordem. ((HUIZINGA, J. 2000, pg. 13) 
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O objetivo principal das improvisações passa a ser simplesmente estar completamente 

presente no momento de sua realização.   

O registro, audição e reflexão dessas práticas propiciam uma nova realização, uma 

repetição do exercício, porém em outro nível. Com a prática constante da improvisação, a 

inibição, o medo de errar, o julgamento feio ou bonito e outras barreiras podem ser 

transpostas e substituídos por comentários como: "estou ouvindo melhor ", "me sinto mais 

leve para estudar" que passam a ser condutores, demonstrando uma apropriação e segurança 

no fazer musical. Valores como o respeito, o reconhecimento dos próprios limites, o abrir 

espaço para o outro passam a ser exercitados naturalmente. A cada som novo descoberto 

surge a compreensão de que função da habilidade técnica não é um fim em si mesma pois tem 

como foco a elaboração de um som. A escrita então se apresenta como necessidade  para o 

registro de algo pensado, planejado e executado. E finalmente o despertar para o caminho 

contínuo, a conscientização de que a perfeição não existe e que o caminho não tem fim.  

 

Martin Buber: alguns conceitos e aproximação com a educação musical 

Martin Buber, filósofo nascido em Viena (1878-1965), desenvolveu sua 

epistemologia explorando e analisando as dinâmicas das relações humanas. Afirma que não 

podemos viver isoladamente ou a sós pois somos afetados em larga extensão pelas nossas 

relações com qualquer ser vivente.  Em seu livro, pilar de sua produção, EU e TU (1923)  nos 

apresenta  duas possibilidades de relação:  “podemos nos direcionar, nos posicionar ao lado e 

junto, ativamente, a tudo que nos confronte e se direcione a nós, como TU, ou podemos 

permanecer  distantes , como se o ocorrido fosse um objeto, como ISSO.” (SMITH,M.K. 

2000,2009) 

O EU -TU, envolve a sensação de fazer parte de um todo. O EU, não é vivenciado 

em separado ou sozinho, é o EU do ser: "Eu sou e me transformo através da minha relação 

com o TU, e a medida que sou EU, digo TU." (BUBER, 1979. pg19).  

Há nessa relação uma dinâmica pois não há nada que não possa ser um TU, mas 

inevitavelmente se retirara e voltará a ser ISSO. O ISSO envolve distanciamento, as 

diferenças são acentuadas e a unicidade do EU é o foco, o Eu se separa e afasta do encontro.  

Para BUBER o encontro é o evento ou situação na qual a relação ocorre. Nós só 

podemos crescer e desenvolver se aprendermos a viver em relação aos outros, se aprendemos 

a considerar as possibilidades de espaço entre nós. No encontro ocorrem processos criativos, 

redentores e reveladores que BUBER associa à vida dialógica. As relações existem em forma 
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de diálogo, que envolve todos os tipos de relação: relação a si, aos outros e a todos os seres 

viventes. 

BUBER define três tipos de diálogo: o genuíno, o técnico e o monologo. No 

diálogo genuíno, falado ou silencioso, cada participante tem em mente o outro em seu 

presente único, e se volta a eles com a intenção de estabelecer uma relação mútua, consigo e 

com o outro. Os quatro elementos principais do diálogo são: voltar-se ao outro, endereçar ao 

outro, ouvir e responder. Praticar o diálogo genuíno inclui reaprender a própria identidade 

através da reciprocidade. Todo diálogo genuíno envolve três vozes: a de quem fala, a de quem 

ouve e a fala em si. (KRAMER, 2013, 8). No diálogo técnico o foco é apenas o entendimento 

objetivo, e no monólogo outro é percebido como um apenas como um objeto.  

Aproximando estes conceitos à educação, BUBER define dois tipos de 

aprendizagem: EU-TU, seria a aprendizagem dialógica de duas vias e, EU-ISSO, seria a 

aprendizagem individual. (KRAMER,2013.9). Susan Quindag, em sua comunicação no 

Congresso ISME em Athenas 2013, propõe as seguintes relações aplicadas à educação 

musical: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Relações EU-ISSO e EU -TU aplicadas à 

educação musical: 

ISSO TU 

monologo diálogo 

realização crescimento 

técnica apropriação 

disciplina única 
interdisciplinarie

dade 

autocrático dialógico 
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testes desafios 

ensinar acadêmico ensinar caráter 

Uma perspectiva pedagógica dialógica tem como foco não apenas apresentar 

algum assunto, mas também entender e valorizar as relações: 

Através da educação dialógica podemos estudar música como uma forma de arte que 

está entre um ser humano em relação ao outro: aprender e adotar métodos novos e 

dinâmicos para dialogar com os estudantes de forma a entenderem e reconhecerem o 

valor de suas próprias ideias permitindo assim o encorajamento ao estudo e a busca 

de outras na e além da música; e por fim, incorporando a educação dialógica é 

possível transformar e aproximar as pessoas da música de forma plena em sua 

unicidade." (QUINDAG, 2012). 

 

Na relação dialógica genuína, o educador "ensina ao não ensinar", abre mão do 

controle do grupo de estudantes e se permite ser influenciado e dirigido pelo ritmo dinâmico 

da intersubjetividade permitindo que o próprio diálogo ensine tanto ao educador quanto ao 

estudante. É um processo centrado no diálogo e que permite que as ideias surjam da troca 

entre o educador, o estudante e o educar. 

O educador que se posiciona como ISSO quer adquirir e transmitir conhecimento, 

memorizar e absorver fatos, com o foco em "sentir-se" bem informado. Por outro 

lado, o educador que se posiciona como EU está interessado em dar sentido aos fatos 

no contexto de sua vida e da vida dos estudantes. Estes tornam-se campos de 

relações que nutrem e criam as conversações intra e interpessoais nas quais se 

reconhecerão, alunos e professores, como seres pensantes e reflexivos. (WHALE, 

2012) 
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1 A autora está na fase inicial da pesquisa, sendo assim, os exemplos práticos não constarão neste artigo porém 

serão expostos na comunicação para a qual o mesmo foi aprovado. 
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